QUADRO V 
FORÇA MOTRIZ INSTALADA E MÁQUINAS 


| MÁQUINAS 


MOTORES DE AR COMPRIMIDO 


TRANSFOR- 
MADORES 
Combustão 


Perfuradores Compressores 
interna 


Explosão Eléctricos 


N.º CV N.º 


N.º CV 


10 243 29 414 7 169 
1948 25 20 743 31 430 19 202 | 7 249 
1949 47 25 887 57 840 1 190 | 35 | 351 12 427 
QUADRO VI 
MEIOS DE TRANSPORTE 
| 
E ) VEICULOS ANIMAIS EM 
VIA FERREA A MOTOR OU ANIMAL SERVIÇO 
Material Circulante 
sn 
Exten- Locomotivas mn  [CAMIONETAS CARROÇAS | q /. 
são DO mas ini ie té a — e 
de rede s 21515 
kms. VAPOR DIESEL Z «< z 
E ri S | e É 
x. | Arseção No seção | o N. on N. to | 
1947 12 3 70 1 88 | 261 32 129 | 27 51 | 27 8 | 4 | 
1948 12 3 70 1 88 299 49 189 18 17 15 7 3 
1949 13 | 6 180 1 88 | 382 38 289 11 7 8 1 4 
QUADRO VII QUADRO IX 
CONSUMO DE COMBUSTÍVEIS 
ORDENADOS E SALÁRIOS 
E ELECTRICIDADE 
Carvão | Lenhas lÓleos| Gasolina Electrici- Total | Empregado | Assalariado | Outros 
T T FT T dade 1.000 1.000 1.000 1.000 
da ia sa Ni, kK wh esc. esc esc. esc, 
1947 | 229 459 91 12 188 1947 pes 384 11.550 78 
1948 | 334 37 145 101 249 19481 14.946 871 14.075 949 
1949| 835 36 101 20 389 1948 | 15.408 319 15.089 1.323 
QUADRO VIII : | 
dio (5) pelo número de homens-hora (h) gastos 
PESSOAL na produção de uma tonelada. 
Total Empregado | Assalariado| Outros 
1.626 15 É , 
> 018 82 A parcela de material e máquinas é de elabo- 
| 2.091 177 ração muito complexa mas depende essencial- 
mente dos custos, prazos de amortização e pro- 
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6. 4. des Ateliers de Construction 
urckhardt 


AMONÍACO PORTUGUÊS, S. A. — Hipercompressor horizontal para amoníaco, de 6 andares 
3.800/4.100 m3/h. 


Compressores Bombas de vácuo 
Hipecrcompressorces Centrifugadoras 


Representantes gerais cs O (: O T E L Lo DA 


Rua de Sá da Bandeira, 651-4.º Esq. 
Tel. 27013 PPC PORTO 
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PRINCIPAIS PEDREIRAS NA REGIÃO DE LISBOA 


Designação 


Substância 


Casal do Alvito n.º1 


Calcireo sc. uva 
Casal do Alvito n.º 2 
Calcáreo o 
Estrangeira de Baixo 
Calcáreo 
Estrangeira de Cima 
Calcáreo . «su 
Pimenteira 

Basalto e Calcáreo 
Cadeia de Monsanto 
Calcáreo . . 
Monsanto n.º 3 
Calcáreo 
Penedos ou Galegas 
Calcáreo . . . 
Pedernais 
Calcáreo 
Terras do Magro 
Argila 
Areeiro do Covão 
ARE. +" sms sa 
Lobeira 

Area. « o cú 
Pecheiras 

Areia. . » 
Calvanas 

Areia e Saibro . 
Olival do Alto 

Argila . . 
Morganhal 

Calcáreo . » «+» 
Serra de Mira 
Calcáreo . 
Penedo 

Calcáreo -. .« «« 
Amoreira 

Calcáreo . . «o 
Ramada 

Basaltos. . .» - 
Baistas 

Calcáreo 
Terrugem 

Calcáreo . . 
Carenque 

Calcáreo . .. 


Pero Pinheiro 
Calcáreo . . +. 


Biscaia 
Gabro 


QUADRO X 


PRODUÇÃO — Toneladas 


1948 


17.000 


51.000 


23.000 


16.000 


5.500 


40.000 


30.000 


4.500 


30.000 


10.000 


200.000 


480.000 


65.000 


10.000 


800 


1949 


55.800 


16.000 


12.000 


14.000 


8.000 


23.000 


15.000 


860.000 


15.000 


300.000 


360 


50.000 


6.000 


5.000 


(eee eee A O A ce Aeee “mm mm 


1950 


13.000 


22.000 


4.000 


37.000 


37.000 


7.000 


10.000 


15.000 


1.500 


“17.000 


30.000 


230.000 


2.800 


50.000 


6.000 


1951 


9.000 


5.000 


30.000 


30.000 


20.000 


14.000 


10.000 


14.000 


15.000 


140.000 


400.000 


50.000 


31.000 


1.000 


2.000 


OBSERVAÇÕES 


Hilário de Sousa 


EM E. 


Soc. Ob. Púb. e Ci- 
mento Armado, Ld.2 


C.M.L. 


António Veiga 


Pardal Monteiro 


Cerâmica Dias Coe- 


lho, Ld.2 


Amadeu Gaudêncio 


ENO 


Júlio Cismeiro 


Pardal Monteiro 


duções das máquinas e ferramentas utilizadas, 
dos respectivos gastos de exploração, do custo 
da energia, etc. Esquematicamente podem po- 
rém limitar-se estas variáveis apenas a duas: 
o custo horário total das máquinas, ferramentas 
e utensílios, etc. (m) e a produção horária efec- 
tiva do conjunto da instalação (pe). O custo M 
será então 


(10) 


As despesas de transporte serão o produto do 
custo da tonelada-quilómetro t pela distância de 
transporte d 

T=td (11) 

O custo total de uma tonelada de inerte é 

pois a soma 


Cass h+ td (12) 


O custo por metro cúbico (C,) será evidente- 
mente 
Co C (13) 
sendo y a baridade do inerte. 
Não se pretendem analizar aqui os complexos 
processos que determinam a fixação de todos 


estes factores; tenta-se apenas pôr em desta- 
que os aspectos do problema que consideramos 
essenciais para o nosso estudo. Para isso note- 
mos em primeiro lugar que a produção média 
efectiva (p) da instalação é o quociente da sua 
produção anual pelo número de horas de traba- 
lho efectivo durante o ano. Se for p a produção 
nominal da instalação, pode-se exprimir a pro- 
dução média efectiva pelo produto de p por um 
factor de rendimento (a) 


— Pe 


p 


a (14) 


então o custo da maquinaria por tonelada do 
i m 

inerte será expresso por nie e a eg. 12 pode 
escrever-se 


C esSh d dd 


No quadro X apresentam-se as ordens de 
grandeza do custo dos inertes na região de Lis- 
boa. Não se apresentam porém nesses quadros 
as parcelas correspondentes à mão de obra e a 
materiais indicados na eg. 15. Esse desdobra- 
mento tenta-se no quadro XI apenas em ordens 
de grandeza. 


QUADRO XI 
CUSTOS MÉDIOS DOS INERTES EM LISBOA 


OPERAÇÕES PRODUTOS 


Desmonte 


e Traçagem Escacilhos 


Britagem 
e Classificação 


Preço na fábrica 


Transporte 
tes por dia) 
500$00 de despesa diária 


Preço na obra 
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Pedras para alvenaria e muramento 30 20 


Britas, murraças, gravilhas e areias 


(Camiões de 4mº, 6ton — 6 a 7 fre- 


CALCÁRIOS 
Y= 1,5 ton/m? 


BASALTOS 
Y= 1,6 ton/mº 


$&/m3 $/ton S/m3 


$/mº 


20 13 


10 — 20) 7 — 13 


30 — 40 | 20 — 25 


20 15 


50 — 60|35 — 40]110 — 160| 75 — 100 


QUADRO XII 
CUSTOS MÉDIOS DOS INERTES EM LISBOA 


(escudos por mº) 


PEDRAS BRITAS 


Pessoal... 25 30 
Material. . 5 10 
Na pedreira) 30 40 
Transportes! 20 20 20 20 
Na obra .. 50 60 70 130 


Fig. 5 — Pedreira das Agudinhas na Serra de Monsanto 
Exploração de basaltos 


CAPÍTULO III 


PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS DE ALGUNS 
INERTES BRITADOS DA REGIÃO DE LISBOA 


1. Geologia dos inertes da região de Lisboa. — As 
principais formações geológicas donde se explo- 
ram inertes na região de Lisboa são o cretácico, 
para os calcários, a formação basáltica, para os 


basaltos e o terciário, para os saibros e areias 
naturais. 

As formações calcárias mais exploradas en- 
contram-se principalmente no complexo Ceno- 
mano-Turoniano, embora se explorem também 
calcários nalguns níveis do Terciário. Os basal- 
tos, estratigraficamente colocados sobre o Turo- 
niano, formando o Eocénico, são explorados nos 
vários mantos lávicos correspondentes aos diver- 
sos tipos da actividade vulcânica. 

O estudo mais pormenorizado das referidas 


Fig. 6 — Pedreiras da Pimenteira na Serra 
de Monsanto 
Exploração de basaltos 
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formações foi objecto de um Relatório elabo- 
rado pelo Engenheiro de Minas Athayde Cor- 
deiro. 


2. Nomenclatura — As pedreiras de calcário es- 
tudadas foram as da Pimenteira (n.º 5 — Qua- 
dro X) e da Amoreira (n.º 19 — Quadro X) e de 
basalto estudou-se uma pedreira na Pimenteira 
(n.º 5— Quadro X) e outra na Ramada (n.º 20 
— Quadro X). 


Fig. 7 — Pedreira da Pimenteira na Serra de Monsanto 
Exploração e britagem de basaltos 


Nas figs. 13, 14, 15 e 16 indicam-se as desig- 
nações dadas nas referidas pedreiras aos diver- 
sos tipos de inertes explorados e as respectivas 
curvas granulométricas. As designações usadas 
nas quatro pedreiras não obedecem a nenhum 
princípio fixo, não sendo de procurar analogia 
entre os materiais com nomes semelhantes em 
pedreiras diversas. Alguns dos materiais são 
diferenciados pela aposição de números (ex. gra- 
nito n.º 3, murraça n.º 1) que crescem com o 
diâmetro dos grãos nas pedreiras de Caneças 
(Amoreira e Ramada) e que decrescem nas da 
Pimenteira. Esta não uniformidade de designa- 
ção traz sérios inconvenientes prestando-se a 
confusões sempre que não haja o cuidado de 
especificar a pedreira a que o nome é pertinente, 

Para se ver até que ponto a nomenclatura é 
desencontrada, citamos alguns exemplos. Assim 
o material que na pedreira de basalto da Pimen- 
teira se designa por areia fina corresponde a 
maiores diâmetros do que o areão da pedreira 
da Amoreira; o granito n.º 1 da pedreira da 
Amoreira é granulometricamente muito seme- 
lhante ao material que na pedreira de calcário 
da Pimenteira se designa por granito n.º 3 
(note-se que em ambos os casos a numeração 
indica tratar-se do granito mais fino); o mate- 
rial designado por «filler» na pedreira de basalto 
da Pimenteira tem uma granulometria que não 
justifica tal designação, além de ser muito dife- 
rente do «filler» da pedreira de calcário da Pi- 
menteira. 

Do que fica dito, se verifica a necessidade de 
estabelecer, em função da granulometria dos 
materiais, designações uniformes. 

Para isso atende-se à nomenclatura dos grãos 
(fig. 1 e Quadro II) e a designação dos inertes 
será imposta pelos diâmetros preponderantes. 
Para cada material consideram-se dois diâmetros 
(«dimensões nominais») que limitam superior e 
inferiormente os grãos do material. Admite-se 
uma tolerância de 10 “/y para o diâmetro supe- 
rior, isto é, pode no peneiro superior ficar retido 
até 10 “/o do material. Pelo peneiro correspon- 
dente ao diâmetro inferior pode passar, em alguns 
casos, até 20 0/o de material; impõe-se ainda 
uma limitação aos elementos mais finos especifi- 
cando que será, em geral, de 5 “/o o máximo que 
podera passar num dado peneiro. Além disso, 
fazem-se, em alguns casos, limitações relativas 
aos diâmetros intermédios. Às dimensões nomi- 
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Fig. 8 — Pedreira de Pedernais próxima de Caneças 
Exploração e britagem de calcários 


nais de cada inerte associa-se o nome com que 
é designado de acordo com a nomenclatura dos 
grãos de diâmetros predominantes. 

No quadro XIII indicam-se as designações 
propostas de acordo com o critério que se acaba 
de expor; os limites de granulometrias aí pro- 
postos são uma adaptação da especificação 
M43-42 da A. A.S.H.O. (American Association 
of State Highway Officials). Consideremos, por 
exemplo, a brita grossa de dimensões nominais 


“d Ri 
90-40 (ou, em polegadas, 3-—— 1 ) ; segundo 
2 2 
a nossa especificação, este material passará 
totalmente no peneiro de 100 mm (4”) e pelo 


e 


ei pelo 


menos 90 “/o no peneiro de 90 mm (: 
/ 


peneiro da dimensão nominal inferior, 40 mm 

(1 — |) admite-se que passe uma percentagem 
2 

máxima de 20º; a limitação dos elementos mais 

finos faz-se restringindo a 5 “o a percentagem 

máxima de material passando no peneiro de 


TÉCNICA 
598 


20 mm (3/4); em relação aos diâmetros inter- 
médios, impõe-se que no peneiro de 64 mm 


E ao | 
(2 -) passe entre 25º/0 a 60"/o do material. 
2.) 


A nomenclatura apresentada é uma tentativa 
que se espera, a seu tempo, melhorar, tomando 


em conta as características da indústria da região 
de Lisboa. 


3. Definições de algumas propriedades dos inertes. — 
Definiremos em seguida as propriedades determi- 
nadas nos ensaios laboratoriais. Note-se, antes de 
mais nada, que se tivermos um conjunto de grãos 
de material inerte dispostos de dada maneira 
existem vazios entre os grãos; por outro lado, 
cada grão é poroso, tendo vazios de duas espé- 
cies: uns acessíveis à água, outros não ; do nosso 
ponto de vista não interessam os vazios que a 
água não pode atingir, isto é, tomamos como 
origem do nosso esquema a porção impermeável 
do grão. Seria necessário ir mais além e entrar 
em linha de conta com os vazios não acessíveis 


se se quizesse, por exemplo, determinar o peso 
específico da matéria que constitui o grão ou a 
sua porosidade. 

Posto isto, passemos em revista as proprie- 
dades sobre que incidiu o nosso estudo: 


a) Baridade. —É a relação entre o peso e o 
volume aparente de um conjunto de grãos dis- 
postos de determinada maneira. 

Os ensaios realizaram-se de acordo com as 
normas T19-45 da A. A.S. H. O. e C29-42 da 
A.S. T.M. 

b) Porosidade. — É a relação entre o volume de 
vazios de um conjunto de grãos e o volume 
aparente total. 

c) Peso específico dos grãos secos. — É a relação 
entre o peso dos grãos e as somas das seus 
volumes aparentes, isto é, incluídos os vazios 
dos grãos. 

d) Peso específico dos grãos saturados. — É a relação 
entre o peso dos grãos e a soma dos seus volumes 
quando os vazios dos grãos estão totalmente 
cheios de água. Nos nossos ensaios fizemos a 


No DE MATERIAL QUE PASSA MO PENEIRO 


tracção de um material inerte que passa no pe- 
neiro da malha D e fica retido no peneiro de 
malha d; consideram-se lamelares os grãos dessa 
fracção cuja espessura é menor que 0,6 vezes a 
média dos valores d e D, e alongados os grãos 
cuja maior dimensão é superior a 1,8 vezes a 
mesma média (1), O peso de todos os grãos 
lamelares de cada fracção, referido como parcen- 
tagem do peso total da fracção, designa-se por 
índice parcial de lamelação ; somando o material 
lamelar de todas as fracções e dividindo esta 
soma pelo peso total de todas as fracções, 
obtem-se o índice de lamelação, que também se 
exprime em percentagem. Analogamente se de- 
finem índice parcial de alongamento e o índice de 
alongamento. 

g) Índice de uniformidade — Chama-se D; de um 
dado material ao diâmetro da malha do peneiro 
por onde passa i “Jo desse material; por exem- 
plo, na figura junta, Dzo é o diâmetro do peneiro 
por onde passa 70 º*/o do material ou, por outras 
palavras, 70 º/o do material tem diâmetro infe- 
rior e 30 º/y diâmetro superior a Dio. 


ÍNDICE DE UNIFORMIDADE Ke 28 
20 


VIÂNETRO DOS GRÃOS 


saturação dos grãos, de acordo com a norma A. 
A.S.H.O. T85-45 que é igual à norma À.5. T.M. 
C 127-42, deixando a amostra imersa em água 
durante 24 horas. 

e) Absorção de água, — Ao determinar o peso 
específico dos grãos secos e o peso específico dos 
grãos saturados, damos conta do peso de água 
absorvida pelos grãos durante 24 horas; este 
peso, expresso como percentagem do peso dos 
grãos secos, define a absorção de água. 

f) Lamelação e alongamento — Consideremos a 


Como dissemos atrás, cada material é desig- 
nado por dois diâmetros a que se dá o nome de 
dimensões nominais. Como então foi dito, pela 
dimensão superior tem de passar pelo menos 
90 */o do material, o que significa que Dyo marca 
o limite da dimensão nominal superior; por 
outro lado define-se, em geral, a dimensão no- 


(1) Esta definição é a do British Standard 812:1943 
(Sampling and Testing of Mineral Aggregates, Sands and 
Fillers). 
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minal inferior pelo diâmetro do peneiro por 
onde passa até 20º/o do material, o que se pode 
exprimir dizendo que Dy é, ma maioria das 
especificações, o limite da dimensão nominal 
inferior. Designa-se por índice de uniformidade a 
relação. 


Fig. 9 — Pedreira da Amoreira próximo de Caneças 
Exploração de calcários 


que exprime a variação dos diâmetros dos grãos 
de um dado material. Quanto menor for k mais 
uniforme é o material; no caso extremo será 
k==1, o que significa que pelo menos 70 "/o do 
material é constituído por grãos do mesmo diá- 
metro, sendo os restantes 30 “o constituídos 
(provavelmente) por grãos maiores e menores. 
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4. Ensaios realizados — Realizaram-se ensaios 
para a determinação das seguintes propriedades 
de alguns inertes: peso específico aparente, peso 
específico dos grãos, absorção de água, lamela- 
ção, alongamento, granulometria e comporta- 
mento à acção do sulfato de sódio; fez-se ainda 
a determinação do material passando no peneiro 
n.º 200 A. S. T. M. (abertura de 74). 

Os ensaios foram realizados de acordo com as 
normas À. À S& H O, &. S. Té. M. e B. S. 
(British Standards), sobre vários materiais de 
cada uma das pedreiras, com excepção do ensaio 
de comportamento pelo sulfato de sódio que se 
conduziu só sobre um material de cada pedreira. 

Os resultados dos ensaios estão indicados nos 
quadros XIV a XVII, com a seguinte ordenação 
de materiais: 

Quadro XIV — Inertes calcários da Pimenteira. 

Quadro XV — Inertes calcários da Amoreira 
(Caneças). 

Quadro XVI — Inertes basálticos da Pimen- 
teira. 

Quadro XVII — Inertes basálticos da Ramada 
(Caneças). 

As curvas granulométricas das amostras en- 
saiadas agruparam-se por pedreiras e constam 
das figs. 13, 14, 15 e 16 com a mesma ordenação 
dos quadros. 

De um modo geral, em cada pedreira, os mate- 
riais de elementos grossos têm valores seme- 
lhantes para os pesos específicos e absorção de 
água, o mesmo sucedendo para as amostras de 
elementos finos. Quanto aos índices de alonga- 
mento e lamelação também esta analogia se nota, 
mas não tão marcadamente, 

Nos inertes de cada pedreira há muita aproxi- 
mação entre os valores dos índices de alonga- 
mento e de lamelação; esta aproximação esten- 
de-se a todas as pedreiras andando os valores dos 
dois índices à volta de 30 "o, excepção feita aos 
calcários da Pimenteira onde se chega a valores 
médios um tanto menores (20-25 “/o). Segundo 
Markwick (!) o material produzido por uma bri- 
tadeira de maxilas torna-se progressivamente 
mais lamelar e alongado ao diminuirem as suas 
dimensões ; para os nossos materiais só se veri- 
ficou este facto no que respeita à lamelação. 


(1) Knight, B. H. Road Aggregates, London, 1948, Edward 
Arnold & Co., pág. 162. 


TEODOLITO TAQUEOMÉTRICO FTI 


Cito: Feasat 


MODERNO APARELHO DISPONDO DE: 


€ Observação simuliânea dos 
dois limbos pelo microscópio 
colocado ao lado da ocular da 
objectiva 


O leitura por sistema directo de 
lc e décimos por esltimaliva 


| "45, 0 leitura do nível verlical por 
eus MPR o; a coincidência 


€ Prumo óptico 


O Grande luminosidade 


Características ópticas e mecânicas 


Telescópio analéctico com lente de focagem Nivel junto so círculo verlical legível por ajusta- 
interna, retículo medidor de dislência, telescópio mento da coincidência 40”. Passo circunferen- 
reversível com o extremo da objectiva. cial sobre círculos de vidro 360º ou 4009, 
c POR de 1º ou de lo. 
onstante de adição. . . «v + «+» « Zero 
Constante de multiplicação . . + . . . 100 Diômeiro do pads dd mm, do clr- 
Comprimento do telescópio. +. . + +. 190 mm 
Abertura da objectivo . +... .. +. 3ó6mm Leitura direcla horizontal 1“ fc 
Ampliação dO spete OO 0 LDO, O 28 x Leitura por aveliação e 14 Jc 
eo ee demira, «vu. * a 8 Leitura directa vertical . 0, = 6 0,2€ =200c 
vel redoNdO. «vc vmc.... a tellura ra lição . . 0,2'=12" 0, C == c 
Nível de reversão. .» «cc coco JO! RENO É eso SAR 
Nível de horizontalidade paralelo so Pesos: Instrumento 4,7 kg, Tripé com pés exlen- 
eixo de Inclinação. + «cv. 40" síveis 6,0 kg, Coixa metálica 4,0 kg 
REPRESENTANTES 


PAPELARIA FERNANDES 
L. DO RATO, 13 TELEF. 6611 167 LINHAS —R. DO OURO, 145 — TELEF. 2836] 


LISBOA. 
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Fig. 10 — Pedreira da Amoreira próximo de Caneças 
Exploração e britagem de calcários 
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Fig. 11 — Pedreira da Ramada próximo de Caneças 
Exploração e britagem de basaltos 


A forma dos grãos pode melhorar-se muito se 
se usarem moinhos de martelos em vez de brita- 
deiras de maxilas ; com efeito, ensaios conduzidos 
sobre materiais produzidos num moinho de mar- 
telos apresentaram valores de índices de lame- 
lação e de alongamento inferiores a 10 */o em 
oposição a valores superiores a 30 */o em material 
de idêntica granulometria, mas obtido na brita- 
deira de maxilas. 

Os resultados dos ensaios de comportamento 
pelo sulfato de sódio dão também valores pouco 
diferentes nas quatro pedreiras, continuando a 
pedreira de calcário da Pimenteira a dar valores 
menores que as outras. 


Nota : — Posteriormente realizam-se no L. N. 
E. €. ensaios de desgaste sobre vários 
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materiais calcários e basálticos; os 
primeiros dão um desgaste no ensaio 
de Los Angeles da ordem de 30 '/, e 
no ensaio de Deval da ordem de 10º/; 
os segundos dão um desgaste no ensaio 
de Los Angeles da ordem de 10-15 "fo 
e no ensaio de Deval da ordem de 3º/,. 


CAPÍTULO IV 


CONCLUSÕES 


1. Produção dos inertes. — À produção anual de 
inertes na região de Lisboa, incluindo pedreiras 
e areeiros, deve andar compreendida entre 1 e 
2 milhões de toneladas. Os calcários ocupam 


mais de 80 */y desta produção cuja maior parte 
é absorvida pela construção de edifícios. 

A pavimentação absorverá quanto muito umas 
100.000 toneladas por ano. 

A exploração de inertes, principalmente com 
destino à pavimentação, é em grande parte feita 
em pequenas instalações de estaleiro deficiente- 
mente equipadas e de produção intermitente, ao 
sabor das necessidades das empreitadas dos seus 
proprietários. 

As melhores explorações são as de produção 
contínua para venda ao público. 

Parece haver vantagem em facilitar a conju- 
gação das explorações intermitentes, diminuindo 
o seu número e equipando-as e organizando-as 
de modo a melhorar-se a qualidade e diminuir-se 
o custo da respectiva produção. 


2. Utilização dos inertes estudados. — Vamos julgar 
da possibilidade de utilização dos materiais anali- 
zando em que medida as propriedades estudadas 
se conformam com as especificações A. A.5.H.O,, 
A.S.T.M. e B.S. Observe-se, porém, que as 
nossas conclusões não são decisivas por nos faltar 
ainda o conhecimento de propriedades com o 
atrito, desgaste e adesividade. 

As especificações referidas limitam em 12 º*/% 
a perda pela acção do sulfato de sódio que pode 
sofrer o inerte para a construção de estradas; 
a absorção de água será no máximo 2,5 “bh e a 
baridade não pode ser na maioria das aplicações 
inferior a 1,12 g/emº. Vê-se que todos os mate- 
riais estudados respeitam com boa margem estas 
condições. 

Quanto aos índices de alongamento e de lame- 
lação, as especificações dos B. S. indicam os 
valores máximos seguintes: 


Máximo índice | Máximo índice 


Dimensão máxima 


“ e e 
id ron ii ii (1) Re ao (2) 
64 (2 4/4") 35 40 
so ( 27) 35 40 
40 (1 4/9) 40 40 
SE ( 2”) 40 35 
20 ( 3/4") 40 35 
13 (4/37) 45 35 
10 ( 38) 45 35 


() B. S. 63:1939, 
(?) Draft Revision of B. S. 63 (29,8,50). 


indevidamente. 


Alguns dos materiais estudados têm índices 
de alongamento e de lamelação superiores aos 
admitidos; não se notou porém que isto se 
observasse especialmente em relação a um deter- 
minado tipo de origem. 

A composição granulométrica de certos mate- 
riais satisfaz a determinadas especificações que 
se referem nos quadros XVIII, XIX, XX e XXI. 
Em cada uma das figuras 16, 17, 18 e 19 indi- 
ca-se a curva granulométrica do material e, em 
em mancha, a especificação em que o enquadra- 
mos. 

Do que fica dito verifica-se que, atendendo ás 
propriedades estudadas, quase todo o material 
ensaiado pode ser aplicado em diversos tipos de 
construção de estradas, sem necessidade de pré- 
via mistura. 

Encontrou-se material aceitável para bases, 
camadas de regularização e camadas de reves- 
timento; para macadames betuminosos, para 
betões betuminosos compactos ou não, para 
misturas a quente e a frio e para macadames 
ordinários. 

Embora os ensaios de identificação incidissem 
só sobre materiais de quatro pedreiras, e com as 
limitações de tal facto resultantes, parece ser 
oportuno aproveitar o estudo ora realizado para 
fazer as sugestões seguintes relativas à utiliza- 
ção de material inerte. 


a) Nomenclatura. — Parece de muita utilidade 
alcançar uniformidade na nomenclatura dos ma- 
teriais, o que obrigará a um estudo mais deta- 
lhado da indústria da região de Lisboa. Entre- 
tanto pode sugerir-se desde já que se designem 
os materiais pelas respectivas dimensões nomi- 
nais (Cap. HI — art. 2; Quadro XIII) que são o 
diâmetro por onde passa pelo menos 90 º/o do 
material e o que retem pelo menos 80 º/. 

b) Granulometria. — Em vez de se especificarem 
as composições granulométricas só pelas dimen- 
sões superior e inferior, como por vezes sucede, 
sugere-se que se definam as granulometrias em 
termos mais apertados incluindo os diâmetros 
intermédios como se faz no Quadro XIII. 

c) Forma dos grãos. —É uso corrente regeitar 
material de forma lamelar. A ausência de limi- 
tes de tolerância de lamelação torna esta exigên- 
cia susceptível das mais variadas interpretações 
podendo cair-se no exagero de regeitar material 
Sugere-se que a admissão ou 
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regeição do material lamelar se faça com base 
nos valores dos índices de lamelação (Cap. III 
— art. 3— f) e que se permitem os valores máxi- 
mos seguintes: 35 ", se a dimensão máxima do 
inerte não exceder 25 mm e 40 “% no caso con- 
trário. Quase todo o material estudado está 
dentro destas limitações, sendo de supor que se 
possa melhorar a forma dos grãos se forem usa- 
dos moinhos de martelos em vez de britadeiras 
de maxilas (Cap. HI — art. 4). 

d) Materiais geladiços e friáveis. — Em geral im- 
põe-se que os inertes não sejam nem geladiços 
nem friáveis mas não se indicam os processos 
de medir essas qualidades nem as tolerâncias 


9/o DE MATERIAL QUE PASSA NO PENEIRO 


ERCRTURA EM mm 


admissíveis. Sugere-se a utilização do ensaio de 
comportamento à acção do sulfato de sódio 
(«soundness test»), estabelecendo-se o valor de 
12 “/o com máxima perda admissível. 

e) Ensaios de recepção. — A recepção dos mate- 
riais deve fazer-se preferentemente em termos 
quantitativos, especificando-se a obediência a 
certas condições que o uso indicará em que 
medida é aconselhável apertar. Entre os ensaios 
a realizar parecem ser particularmente aconse- 
lháveis a determinação da granulometria, peso 
específico dos grãos, baridade, absorção de água, 
lamelação e alongamento, perda pelo sulfato de 
sódio, adesividade e desgaste, 


2/o DE MATERIAL RETIDO NO PENEIRO 


Fig. 12 — Pedreira de calcário na Pimenteira. Curvas granulométricas 
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Fig. 13 — Pedreira de calcário na Amoreira, Curvas granulométricas 
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9/o DE MATERIAL QUE PASSA NO PENEIRO 
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8/o DE MATERIAL QUE PASSA NO PENEIRO 
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Fig. 17 — Utilização dos inertes calcários da Amoreira 
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Fig. 18 — Utilização dos inertes basálticos da Pimenteira 
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Fig. 19 — Utilização dos inertes basálticos da Ramada 
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QUADRO XIV 
INERTES CALCÁRIOS DA PIMENTEIRA 


Resultados dos ensaios 


AMOSTRAS 
ar Uni- 
nsaios dades 
27 28 32 33 
1 — Designações 
Designação do produtor . . — Granito | Granito | Cascalho Meio Filler Areola |Murraça- 
n.º I-1,5 n.º 3 cascalho | calcário -brita 
em 2-3 em 
Designação proposta . . .. — —|Brita fina) Areia Brita Brita [Areia fina| Resíduos | Brita 
grossa grossa média média 
Dimensões nominais. . .. mm 13-2 8-3 60-40 40-20 1-0 4-0 25-5 
2 — Propriedades físicas 
Peso especif. dos grãos secos | gem -º 2,60 2,51 2,64 2,62 — 2,35 2,62 
Peso específ. dos grãos satu- 

RODE v vs vu asas - » | gem 2,64 2,55 2,66 2,65 — 2,38 2,65 
Baridade .. «cc co: «| gem 1,55 1,50 — — -— 1,59 1,50 
Porosidade .. . «0. — 0,40 0,40 — — — 0,32 0,43 
Absorpção de água . . . .. 0/0 1,6 1,7 0,9 I,1 — T,2 1,2 

3 — Forma dos grãos 
a) Lamelação 
Índice parcial 2! — 1 !!!. «| “o — — me E se — a 

” » Igg!l— Ir!» “o E ne a 9,5 di ae e 

» »o o 3... c| % — — sms 6,9 ai e 12,7 

» » 3 alo! . o 0/0 — — — — — -— 22,2 

ó » o, O vs 0a 23,8 25,0 — e pe -— 25,9 

> 3/9! — 1/4 . . 0/0 34,6 42,6 e = o) 56,1 

judice de lamelação . . . «| “o 30,8 41,6 pi 8,6 di si 23,1 
b) Alongamento 

Índice parcial 2! — 14! . .| — — — — — -— — 

» á » riff te 0/o — — — 18, cm em no 

» » TH me BI, oi é 0/g — — -— 60,8 — — 28,0 

» »o Ii (o) o ag -— = o -— e 26,9 

» » o Mt.) do 19,1 41,7 = e a di 30,5 

gl tt. | “o 22,9 37 o é ne ai 37,7 
Índice de dliniamento A 7 21,4 59 pata 24,8 am aa 29,5 
4 — Dimensões dos grãos | 
a) Análise granulométrica 
Pó de pética É ler ss] Má o o o o o o o 
Areia Pa + rn A 0 I 2 o o 95 30 u 
Areia média « «: cc +» cio 0/g 3 6 o o 5 46 o 
Areia grossa. .. . «cv ve S/g 26 44 o o o 22 I 
Brita fina (gravilha). +... .| “o 7o 48 o o o 2 33 
Brita média (murraça) . .. “lg o O 3 73 O O 65 
Brita grossa (cascalho) . .. “o o o 97 2] o o I 
b) Índice de uniformidade +. .| — 3,0 4,0 1,4 1,5 - 10,0 1,8 
c) Material que passa no pe- 
neiro d 900. - co ss 0: 0/0 1,5 2,4 o o — 4,2 10,3 
5 — Ensaio de comportamento ao 
4 Na; 
a) Perda de material das frac- 

ções: 

TH! —rt,. cc... o 0/g -— — — 1,94. cm — sia 

1º — 3/4 Bud: E dr gue 04 — — — 3,40. — — — 

b) Perda referida à amostra 
inicial CENSO 1) AT CONAI! 1 76 JA, 0/9 o us ca 3,20 ms ns sines 
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QUADRO XV 


INERTES CALCÁRIOS DA AMOREIRA (CANEÇAS) 


Resultados dos ensaios 


AMOSTRAS 
Ensaios Uni- Ea 
dades 
52 53 54 55 58 
1 — Designações 
Designação do produtor : - Cascalho | Meio cas- Murraça Murraça Granito | Granito Areão 
grosso calho n.º 1 n.º 2 n.º1 n.º 2 
Designação proposta . — Brita Brita Brita fina) Brita Areia | Brita fina| Resíduos 
| grossa grossa média grossa 
Dimensões nominais . . . .| mm 60-40 50-25 20-10 40-20 8-3 13-5 o 
2 — Propriedades físicas 
Peso especif. dos grãos secos | gem? 2,60 2,62 2,60 2,63 2,47 2,58 2,29 
Peso específ. dos grãos satu- 
co MO . cc] gem ? 2,63 2,65 2,64 2,67 2,50 2,03 2,38 
RAMAGdO. spo vas ss gem? — ms 1,46 1,44 1,37 1,40 — 
Porosidade, . cw cw os. — — — 0,44 0,45 0,42 0,46 — 
Absorção de água . . ... 0/y 1,4 I,O 1,7 1,2 1,6 9 4,2 
3 — Forma dos grãos 
a) Lamelação 
Índice parcial 2! — 1/5. 0/q 12,4 9.9 — o; q a 
» » Tr)! — 1! 0/q 6,6 1.4 — 27,0 — — — 
» » E me BP o 0 !g — 0,0 — 25.2 — — 
» » 344! Í 9!! .. 0/9 Sm — do, 2 253,0 — 65,0 — 
" » 1 9! — 3% Pos Oo mem ini 40,6 — cmo 40 3 a 
» 3 q! cume 14! E 04, — Za 31,0 —— 64,8 48,4 esss 
fudido de lamelação . . .. 0/q II,I 2,8 39,3 25,7 64.8 44.4 2 
b) Alongamento 
Indice parcial 2! — 1 It. | 0 25,7 0,0 ma “ — — ps 
- » 14%! — 1!.. 0/q 20,5 33,2 -— 5.0 cm — a 
» » q Em ... 0/9 = 72,2 a 32,2 — — = 
» " 3/4 "— 1/9! Oq nm ms 29,8 72,7 Emiiá 25,0 is 
» » Ma!t — o! oi 0/q E” 40,9 Vs a 352 — 
é e = a! xs “q Es a ór, aa 26,4 509,4 as 
jndrdé de alongamento E a 0 fg 37,4 30,3 36, 4 27,4 26,4 40,4 mu 
4 — Dimensões dos grãos 
a) Análise granulometrica 
Pó de pedra RE E VER Rr 9 A o o o o o o 4 
Areia fina . «. «cv vo. Vo o o o o o o 12 
Areia: médias sw co z VR o o o o 4 o 52 
Areia grossa. . . «0. 0/9 o o I o 40 3 29 
Brita fina fgravilha) +... 0/9 o o 79 I so 92 3 
Brita média (murraça) 0/0 4 12 20 79 o 5 o 
Brita grossa (cascalho). . . 0/q 96 88 o 20 o o o 
b) Índice de uniformidade . .| — 1,4 1 1,3 1,5 2,0 LÓ 514 
9 — Ensaio de comportamento ao 
SO Nas 
a) Perdas de material das frac- 
ções: 1 1! — Eau » 0/0 — né — 11,2 — ss — 
dio SR RR RE 01) — ia ” 9,0 sa sé = 
ml)! «coro... 0/g fes e Rc si | Es 
b) Perda referida F amostra 
EnDCimE 4 é cedo! é à sr 0/o -— — — -—— — 
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APARELHAGEM 
DE CORTE 
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A figura da esquerda mostra um dos 4 par- 
nets do equipamento auxiliar da Central Ge- 
radora de Rye House, B. E. A. Eastern 
Division, compreendendo um total de cento e 
catorte disjuntores em banho de óleo, de con- 
tactos verticais tipo QF, 150 MVA,33 kV; 

A figura da direita mostra: Parte da insta- 
lacão exterior com barramento duplo de 33- DMR 
«KV, 1.000 MVA, da central acima, contendo am 
disjuntores em banho de óleo do tipo JB. | 
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XYLAMON assegura uma pro- | 
tecção total da madeira contra 
os ataques de fungos e insectos 
XYLAMON existe em várias 
qualidades preventivas e cura- 
tivas. 

XYLAMON é um produto de 
reputação mundial existente há 
mais de 20 anos. 


KYLAMON é um produto das 
D. SOLVAY W. 
EMPREGO FÁCIL E ECONÓMICO 


Experiências feitas no Laboratório Nacional de Engenharia Civil comprovam 
OFICIALMENTE em Portugal a excelente qualidade do XYLAMON 


SOMIPA — Rua Fialho de Almeida, 3-4.º Esq. — LISBOA — Tel, 51512 
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Manual de Hidráulica treral 


Sintese teórica 
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QUADRO XVI 
INERTES BASÁLTICOS DA PIMENTEIRA 


Resultados dos ensaios 


b AMOSTRAS 
E até ni- 
Ensaios dadii 
34 35 36 37 38 39 4º 
1 — Designações ! 
Designação do produtor .. — Filler Areia Areia Gravilha | Gravilha | Brita nº 2 | Brita n.º 3 
fina grossa miúda grossa (7 em) (4 em) 
Designação proposta . . .. — Areia Areia Brita Brita Brita Brita Brita 
média média fina fina média grossa média 
Dimensões nominais. . .«. -.| mm 2-0 4-1 I0-2 20-10 25-13 50-25 49-20 
2 — Propriedades físicas 
Peso específ. dos grãos secos | gem 2,54 2,77 2,84 2,96 2,96 2,98 2,94 
Peso específ. dos grãos satu- 
prados «cc co. vv... gem 2,60 2,78 2,86 2,98 2,98 2,99 2,97 
Baridade. . . . «e. «--| gem- aii 1,49 L,55 1.60 1,58 hã 5 
Porosidade, acc ros me — 0,46 0,46 0,46 0,43 — — 
Absorção de água . . . «+. 0, 0,3 0,5 0,6 0,7 0,7 0,3 0,9 
3 — Forma dos grãos 
a) Lamelação 
Índice parcial 2! — 14/",. 0/9 cem ema pu = — 38,8 100,0 
Do» tiptouto o) dy | — - — - - ma 244 
» » T!! — 31 H E Vê 0/q Es E as — 20,0 — 19,9 
” » 3/4! — fat! a A 0/9 — — — 16,2 31,3 — 18,2 
» » 43! — 3 À ao 0 fg — — 20,0 26,2 31,7 — — 
é a / ARCOS PR / — -— 46,2 49,2 — eme -— 
fadico de Inmidlácio na gel Ma cem - 43.2 26,3 26,7 27,2 24,9 
b) Alongamento 
Índice parcial a! — ht. | 9% ue — — — — 23,3 47,2 
» ” la! = 1". . 0/0 — — — ue uu 61,2 7,2 
» » Wit... 04, — — — — 7,o — 33,1 
» tt.) es ia — 17,5 49,9 E 62,8 
. - Mo — 3... 0/9 — — 16,7 29,1 ós, — — 
> Sgt o. o o — — 17,8 so,0 — — — 
Índice de alongamento E == = 17,7 30,5 35,0 37,3 23,2 
4 — Dimensões dos grãos 
a) Análise granulométrica 
Pó de pedra (filler), . +... PS I5 o o o o o o 
Areia fina . . . cc... o 0/g 35 I I o o o o 
Areia média. . cc. cc... 04 56 so I o o o o 
Areia grossa, . . «+. .. 0% 4 47 33 2 o o o 
Brita fina (gravilha). . . +. 9/0 o 2 ós 75 14 o 3 
Brita média (murraça) . .. 0/g o o o 23 86 9 62 
Brita grossa (cascalho) . . . 0a o o o o o 81 35 
b) Índice de uniformidade . .| — 4,0 2,9 2,3 L,5 1,5 1,3 1,6 
c) Material que passa no pe- 
neiro n.º 200. « . «0 0/9 12,2 0,8 0,3 o o o o 
5 — Ensaio de comportamento 
ao SO,Nas 
a) Perda de material das frac- 
ções: 1! — 31H Duo O a 10,0 0/g san necnde ed pe 5,6 do > 26 
3/41 — 4/9! O É 8,0. 6 Do sjuio 0a pets =: Eae é 5,6 ci Ki 
1/9! — 3)y” E OU To E D+ UÉ 0/9 dai a ae na 6,4 aa -—E: 
b) Perda referida à amostra | 
inha s cave vast. 0/q — mu mma ame 5,6 e ne 
+ SS em e 
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QUADRO XVII 
INERTES BASÁLTICOS DA RAMADA (CANEÇAS) 


Resultados dos ensaios 


SS 


AMOSTRAS 
Ensaios Unidades 
47 48 49 5º 51 
asa game 
1 — Designações 
Designação do produtor +... «. — Gravilha | Gravilha apito rag Gravilha | Areão 
n.º:9 n.º 2 º1*/, Do 
Designação proposta. « «cvs — Brita | Brita fina Brita fina | Brita fina | Areia 
média grossa 
Dimensões nominais. . . ««.«. mm 25-13 20-10 20-10 10-2 4-1 
2 — Propriedades físicas 
Peso esp. dos grãos secos . . . .. gem-—3 2,88 2,86 2,88 2,67 2,73 
Peso esp. dos grãos saturados . .. gem—s 2,90 2,89 2,91 2,70 2,78 
PRO. o rms ans e»: gem? 1,58 1,6 1,56 1,48 -— 
Porósidade ces cross cw cas. — 0,45 0,44 0,40 0,45 =—— 
Absorção de água . . cc. cc... 0/6 0,9 I,2 1,2 1,5 1,9 
3 — Forma dos grãos 
a) Lamelação 
Índice parcial 2” — 114/" ....0.. 0/4 cam Guia — 12,4 
» » HI! cc. 0. 0/q 100 em e— — , 
» » 1" — 04” co wu o 019 25,2 — — e— meio 
» » q sy! . . 0g 12,3 22,8 — — —— 
» » Dr e 01 so 0 + 0 0/0 -— 24,5 26,1 51,5 — 
» 3/8" jr, » Ss as 0fo ma so 39,7 61,2 ts 
Índice de lamelação .. . cv. 0/0 20,9 23,1 28.0 60,3 11,1 
b) Alongamento 
Índice parcial 2! — 11), +... 0.0. 9/0 - — — — 25,7 
» » EMT aum 0 Digo 0/9 — — canis — 8o,5 
« » “e À” es gia a o 0/, 10,9 — -—— — — 
q » tuts b/9!! , é 0; 0 6,6 7,3 — — 
» » 1/9! Ds E é E sá 01 — 46,3 12,7 I5, .— 
» 910" =, é é oc. 0) — — 66,8 34, — 
ladise de alongamento. E E O E UP 29,6 I9,1 24,3 32,4 37,4 
4 — Dimensões dos grãos 
a) Análise granulometrica 
Pó de pedra... .. «vu... e a Of, o o o o o 
Areia na « <éccvss si é 4 mara 0/9 o o o o 2 
Areia média. +... so Ea. . 0/q o o o o 36 
Broia COMA. cce msm vo» .. o o o Ig 62 
Brita fina igravilha) +. . +... Gia é o/a 5 75 98 81 o 
Brita média (murraça) . . ... 0. 0 93 25 2 o o 
Brita grossa (cascalho) . +. . . +... 0/9 2 o o o o 
b) Indice de uniformidade . +. . ... — 1,5 1,3 1,2 1,8 2,0 
c) Material que passa no peneiro n.º200 0% 1 0,4 0,5 I,2 1,8 
5 — Ensaio de comportamento ao SO, Na; 
a) Perda de material das fracções : 
1/9!” q 3/8 (*) o do db T 0,.:0) PD. MEO) O 0/9 cin o 9,2 asas e 
3/8" — [0 ” 4 os o dbud O 1 RIO) O bg nd mm, 3,6 ad ac 
b) Perda referida à amostra inicial . 0/g | — — 7,9 — — 


(*) O peneiro n.º 4 tem a abertura de 4,76 mm, 
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QUADRO XVIII 
UTILIZAÇÃO ADMISSÍVEL DOS INERTES CALCÁRIOS DA PIMENTEIRA 


(Fig. 16) 


Amostra 
N.º 


Designação 
proposta 


Designação 
do produtor 


27 Granito n.º Brita fina 
1-1,5 (13-2) 
28 Granito n.º 3 Areia grossa 
(8-3) 
29 Cascalho Brita grossa 
(60-40) 
32 Areola Resíduos 
(4-0) 
33 Murraça-Brita Brita fina 
2-3 cm (25-5) 


Utilização admissível em 


Tapetes betuminosos não 


compactos. 


Tapetes betuminosos por 
camadas; o índice de 
lamelação excede o má- 
ximo admissível. 


Macadames usuais. 


Tapetes betuminosos numa 
única camada. 


Betões betuminosos não 
compactos. 


Referências 


B. S. 802 : 1945 


Benson (D (Tab. XIV) 


A. A.S. H. O. M77-42 
Benson (Tab. XII) 


A. A. 5. H. O. M63-42 


(1) Benson, J. R., The Grading of Aggregates for Bituminous Construction, Symposium on Mineral Aggregates, 1948, 


Philadelphia, A. S. T. M. 


QUADRO XIX 
UTILIZAÇÃO ADMISSÍVEL DOS INERTES CALCÁRIOS DA AMOREIRA (CANEÇAS) 


(Fig. 17) 


Amostra Designação Designação 
N.º do produtor proposta 
52 Cascalho grosso | Brita grossa 


(60-40) 


53 Meio cascalho | Brita grossa 


(50-25) 


Brita fina 
(20-10) 


54 Murraça n.º 1 


Areia grossa 
(8-3) 


56 Granito n.º 1 


Brita fina 
(13-5) 


57 Granito n.º 2 


Resíduos 
(4-0) 


58 ÁAreão 


Utilização admissível em 


Macadames usuais; o ín- 
dice de alongamento é 
superior ao máximo 
admissível. 


Macadames usuais. 


Tapete betuminoso em ca- 
madas; o índice de la- 
melação excede o máxi- 
mo admissível. 


Tapetes betuminosos com- 
pactos executados a frio; 
o índice de lamelação é 
exageradamente grande. 


Tapetes betuminosos de 
granulometria fina; o 
indice de lamelação ex- 
cede o máximo admis- 
sível. 


Tapetes betuminosos com- 
pactos executados a 
quente. 


Referências 


A. A. 5. H. O. M77-42 


A. A. S. H. O. M77-42 


Benson (Tab. XIV) 


Benson (Tab. VI) 


A. A. S. H. O. M79-42 


Carter e Maddisson “º 
(pág. 191) 


(1) Carter, H. J. E. e Dr. L. Maddisson, Bituminous Mixes made with wet Aggregate, Soil, Concrete & Bituminous 


Materials, 1946, London, Road Research Laboratory. 
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QUADRO XX 


UTILIZAÇÃO ADMISSÍVEL DOS INERTES BASÁLTICOS DA PIMENTEIRA 


(Fig. 18) 


Designação do 
produtor 


Amostra 
N.º 


Filler 


Areia grossa 


Gravilha miuda 
Gravilha grossa 


Brita n.º 2 


Brita n.º 3 


Designação 
proposta 


Areia média 
(2-0) 
Brita fina 
(10-2) 


Brita fina 
(20-10) 
Brita média 
(25-13) 
Brita grossa 
(50-25) 


Brita média 
(40-20) 


Utilização admissível em 


Argamassas betuminosas 


Camada de revestimento. 
O índice de lamelação 
excede o máximo admis- 
sível. 


Betões betuminosos não 
compactos. 


Betões betuminosos não 
compactos. 


Macadames usuais. Índice 
de alongamento ligeira- 
mente superior ao máã- 
ximo admissível. 


Macadame betuminoso 
executado por penetra- 
ção. 


QUADRO XXI 


Referência 


Benson (Tab. X) 


Benson (Tab. XIV) 


A. A.S.H.O. M. 63-42 
(Dimensão 3/4” a n.º 4) 


A.A.S.H.O. M. 63-42 
(Dimensão 1“ a n.º 4) 


A. A.S.H.O. M. 77-42 
(Dimensão 2” a 1”) 


Benson (Tab. III) 


UTILIZAÇÃO ADMISSÍVEL DOS INERTES BASÁLTICOS DA RAMADA (CANEÇAS) 


Amostra | Designação do 
N.º produtor 


Designação 
proposta 


47 Gravilha n.º 3 Brita fina 
(20-10) 
51 Areão Areia grossa 
(4-1) 
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Betões 


(Fig. 19) 


Utilização admissível em 


betuminosos não 
compactos 


Referência 


A.A.5.H.0. M. 63-42 


Camada de revestimento | Benson (Tab. XIV) 


PARA TODAS AS APLICAÇÕES 


A organização RIV através das suas três fábricas, dos seus 
11.000 engenheiros, técnicos e operários especializados utili- 
zando a mais moderna e eficiente maquinaria, oferece a mais 
segura garantia da alta qualidade dos seus produtos, e coloca 
ao dispor de todos os técnicos por intermédio dos seus repre- 
sentantes exclusivos em Portugal, a sua inegável experiência 
em todos os campos da actividade industrial. 
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EXSICADORES-BIALEC 


São os mais eficientes e económicos que se fabricam para usos indus- 
triais. Os seus vários modelos foram estudados especialmente para a extracção de 
vapor de água do ar e outros gases, assim como de certos líquidos orgânicos. 
Esta operação é realizada sem a utilização de produtos corrosivos ou dispendiosos, 
e, sem quaisquer mecanismos que necessitem de assistência e manutenção. À única 
despesa de funcionamento resume-se na corrente eléctrica ou vapor necessários para 


a reactivação do material absorvente. 


BIRLECO KR LIMITED 


BIRMINGHAM — Inglaterra 
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Ohlets, Lindley, Limitada 
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ERRATA 


Configuração electrónica, electronegatividade e comportamento analítico dos elementos 


No artigo que, com este título, foi publicado no número 272 da «Técnica» apareceram vários 


quaisquer omissões que ainda existam. 


. . . . + 
“erros e gralhas que nos apressamos a corrigir. Pedimos desculpa do facto ao leitor e também de 


Página Coluna Linha Onde se lê 
545 Quadro 1 7 2,21,1,0,—1, —2 
» » 14 2, 1,0, —1, 2 
» » 15 32%,2,1,—-1,—2,—3 
546 2 5* grupos até IV A 
547 VHIB— (Co) 3 (n—1) d” ns” 
553 1 15* Não-metais ... 241 
558 1 7” dx <.2,71— 0,83 == 3,54 
559 2 a fechado e aberto 
561 1 16 E = — : E 
n& 
» 2 15 negativo ... positivo... 


(* a contar de baixo) 


Deve ler-se 


21,0, —1, —2 
21,0, —1, —2 
3,2,1,0,—-1, —2, —3 
grupos IVA até VII A 
(n—1) d” ns? 
Não-metais ... 221 
dx <. 2,71 + 0,83 = 3,54 
aberto e fechado 

A Gº 
o n& 


negativo... 


Eº — 


positivo ... 
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DO MUNDO TECNICO 


NOTAS TÉCNICAS 


C. D. U. 621.396.43.029,6:621,314 


Os feixes herfzianos ao serviço da 
produção e da distribuição da energia 
eléctrica 


As empresas de produção e sobretudo de distribui- 
ção de energia eléctrica já hoje não se podem conceber 
sem uma rede de telecomunicações segura interligando 
centrais, sub-estações e centros de repartição. 

As ligações telefónicas e as instalações de tele- 
-impressores são naturalmente indispensáveis para a 
condução da exploração das redes interligadas. São 
também necessárias instalações de telemedidas e tele- 
comandos. 

Enquanto as ligações destinadas ao telefone, às tele- 
medidas e aos telecomandos podem não seguir o tra- 
çado das linhas de alta tensão, as destinadas à protecção 
destas linhas devem satisfazer a certas condições que 
o autor examina. 

A técnica de protecção das linhas assenta sobre me- 
didas de impedância mas os relais de impedância, se 
são realmente selectivos, apenas podem provocar a 
abertura imediata e simultânea dos disjuntores situa- 
dos nas duas extremidades duma linha (condição ne- 
cessária para que se possa efectuar a religação auto- 
mática rápida) se o defeito se dá a uma distância das 
extremidades pelo menos igual a um décimo do com- 
primento da linha, 

Se, por razões de estabilidade, se deseja proteger 
a totalidade de um troço de linha pelo sistema de reli- 
gação automática rápida é indispensável a sincronização 
dos relais das duas extremidades por uma instalação 
de telecomunicações. 

Esta instalação deve utilizar uma vía satisfazendo a 
condiçõés particulares: o tempo de propagação deve 
ser o mais curto possível e os fenómenos originados 
na linha pela avaria (arcos, ondas resultantes da mano- 
bra de disjuntores) não devem exercer qualquer efeito 
perturbador sobre a transmissão. 


As vias de comunicação necessárias para a explo- 
ração das redes eléctricas podem dividir-se em dois 
grupos: 


Instalações de canais multiplos — Compreendem um 
ou vários canais telefónicos e um número maior 
ou menor de canais utilizando uma banda de 
frequências de 120 c/s, ou pouco mais, destinados 
aos teleimpressores, à telemedida, ao teleco- 
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mando e à telessinalização. Os pontos ligados 
per estes canais não se encontram necessária- 
mente nas extremidades dos diversos troços de 
linhas duma rede. 

Canais de transmissão reservados à protecção — 
Estes canais completam os dispositivos de pro- 
tecção das linhas. 


As linhas de alta tensão possuem propriedades 
muito favoráveis para servirem de suporte das ligações 
de transmissão por ondas portadoras. Permitem uma 
vantajosa combinação dos canais pertencentes aos dois 
grupos atrás mencionados. Contudo a realização de 
ligações sobre as linhas de alta tensão está sujeita a 
certas limitações : largura limitada do domínio de fre- 
quências disponível. Mesmo empregando a modulação 
em banda lateral única e reduzindo a largura da zona 
de separação de dois canais vizinhos, a gama de fre- 
quéncias disponível pode, no futuro, não ser suficiente. 
E de prever que se utilizarão então ondas decimétri- 
cas e centimétricas em feixes hertzianos. Pode assim 
escolher-se o percurso mais favorável para a trans- 
missão das ondas. 

Um outro caso no qual o emprego de um feixe 
hertziano oferece menos dificuldades que o de uma 
ligação por ondas portadoras sobre a linha de alta 
tensão é o dos canais de transmissão destinados à pro- 
tecção das linhas, É 

O arco que se escorva numa linha é, simultânea- 
mente, uma fonte de parasitas e uma causa de enfra- 
quecimento suplementar das ondas portadoras que se 
propagam ao longo da linha. Há portanto um duplo 
efeito desfavorável na relação sinal'ruído. O enfraque- 
cimento em questão é, por outro lado, tanto maisacen- 
tuado quanto mais próximo da extremidade do troço 
de linha protegido se dá a avaria, isto é, precisamente 
quando mais interessa que a ligação por onda porta- 
dora actue correctamente, 

E necessário estabelecer um compromisso entre o 
valor do tempo de propagação dos sinais e a segurança 
da transmissão. O comprimento da linha tem uma im- 
portância secundária quanto a este tempo que depende 
principalmente das características dos filtros utilizados. 
O tempo aumenta rápidamente quando a largura de 
banda transmitida diminue. A relação sinal ruído 
aumenta quando a banda de frequência transmitida 
diminue. Se se pretende reduzir o tempo de propaga- 
ção alargando a banda dos filtros, resuita daí uma 
diminuição de relação sinal ruído e, por consequência, 
uma diminuição da segurança da transmissão. 

Como os parasitas devidos às linhas de alta tensão 
não actuam nos feixes hertzianos, é possível com este 


modo de transmissão réduzir o tempo de propagação 
dos sinais destinados à protecção alargando a banda 
das frequências efectivamente transmitidas pelo canal 
respectivo. É possível que, num futuro bastante pró- 
ximo, se encare mais frequentemente que hoje o em- 
prego de feixes hertzianos, de constituição particular- 
mente simples e de funcionamento seguro, destinados 
especialmente à protecção das linhas e independentes 
do resto da rede de telecomunicações. 


(Do artigo de A, de Quervaln no n.º 9, tomo 43, 
Set.º 956, da «Revue Brown Boverl>) 


C. D. U. 518.3: 621,314.2 


Métodos nomográficos 
de determinação da queda de tensão 
dos transformadores 


Autor: Wilhelm Thiessen 


A queda de tensão de um transformador, com de- 
terminado factor dé potência, define-se pela diferença 
entre a tensão em vasio e a tensão a plena carga. Esta 
queda de tensão Us exprime-se em percentagem de 
tensão nominal. Como é um pouco complicado cal- 


Up | 
Sá = 

J 

2 

cc 
aeee 
E ai 
E a 
7 ae 
E 
= 
= 
= 
= 
== 


culá-la a partir do diagrama de vectores de potência, 
pode utilizar-se a fórmula simplificada 


Us=U, +0,005 . U,” 
em que; 
U, = Up - cosy+- Us. seng 


é o valor aproximado da queda de tensão, 
é o valor de correcção, 


Ur queda ohmica de tensão 


Ux tensão de dispersão. 


Em regra, conhecem-se nos transformadores as 
perdas no cobre V,, e a tensão nominal de curto cir- 


cuito Us - À queda de tensão ohmica calcula-se pela 

expressão 

== Nico + 00 “la (N = potência do transforma- 
ú N dor) 


e a tensão de dispersão pela expressão 


Nos grandes transformadores pode considerar-se 
sem grande erro Us = Up. O autor indica as ordens 
de grandeza dos erros assim cometidos. 

O primeiro método apresentado pelo autor para 
determinação da queda de tensão, limita-se à determi- 
nação gráfica de Up. cosy, Up .seng, Ux .senye 
Uy . cos », conhecidos Up, Us e cosy. Uma escala 
graduada dá 0,005 as conhecido U, o 


No segundo método é necessário utilizar uma ré- 
gua graduada em centímetros e determinam-se suces- 
sivamente a tensão de dispersão, o termo de correcção 
e a queda de tensão com o cos » correspondente. 

No terceiro método utilizam-se as escalas represen- 
tadas na figura, 

Em apêndice, o autor apresenta o esquema em que 
se baseiam as escalas assim como a teoria correspon- 
dente, 


À esquerda estão representadas as escalas U para 


diferentes factores de potência e, à direita, as escalas 
com os correspondentes valores de correcção 0,005 


U,' (escalas U. ). Apenas se representaram as esca- 
las para cosy=1,0,9,0,8; 0,7 e 0,6 por se conside- 
rarem suficientes na prática. 


Para uma dada queda ohmica Ur e para uma deter- 
minada tensão de dispersão Ux, traça-se por estes 
dois pontos uma recta cuja intersecção com a escala 


U, dá a variação de tensão aproximada, e com a es- 
+ | . 
cala U/ o valor da correcção para os diferentes fac- 


tores de potência, 


(De “La AEG al día” Nº 1— 1955) 
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À resposta aos 
vossos problemas... 


Sempre que haja necessidade de materiais capazes de 


resistir a variações extremas de temperatura, à corrosão, à oxidação 
ou a esforços mecânicos, uma das ligas “ Wiggin ” de alto 

teor de niquel poderá, provavelmente, resolver as suas dificuldades. 
No nosso Boletim HWiggin Nickel Alloys são publicados artigos 
ustrados descrevendo a forma como tais problemas estão a ser 
resolvidos em todos os ramos da indústria ... e talvez o seu 

seja um deles. O Boletim [Vigein Nickel Alloys é fornecido 
gratuitamente a todos os interessados, e, a seu pedido, teremos 


muito prazer em lhe enviar um exemplar. 


HENRY WIGGIN AND COMPANY LIMITED 


BIRMINGHAM - INGLATERRA 

Representantes em Portugal: AHLERS, LINDLEY, LIMITADA 

Rua do Ferregial de Baixo, 33-2º- LISBOA, €. Telef. 21321/4 
Palacio do Atlântico, 408 Praça D. João I, PORTO. Telef. 31414/5 
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Cerca de 530 Km de correias transportadoras 


Instalação transportadora de Great Central Valley, Califórnia 


Esta instalação, que toi montada especialmente para transporte da areia e brita necessária à construção 
da Barragem Shasta, no Rio Sacramento, consta dé 26 correias transportadoras sem-fim, de 1.200 m de 
comprido, 36' de largo e accionadas por motores de 200 h. p. cada uma. 

O sistema tem uma capacidade de transporte de 1.000 toneladas por hora, a uma velocidade de cerca de 
3 m/seg. O material em trânsito conserva-se sobre a transportadora (3) durante cerca de hora e meia, 
para percorrer 15.300 m, desde a instalação de britagem (1) a uma altitude de 160 m acima do nível do 
mar (2), atravessando uma auto estrada (4!, atingindo uma altitude de 475 m (5) e cruzando por duas 
vezes o rio, até atingir o ponto de construção da barragem (7). 


Use também correias transportadoras 


CO0NÍYEAR 


Um tipo cspccial para cada serviço 


— Tm e eee ee e 


Distribuidores exclusivos: CANELAS & FIGUEIREDO, L.ºA 


Rua dos Fanqueiros, 46 - LISBOA 
25058 


Telef. 4 24502 
214729 Teleg.: CANELASCO 
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A LS. que em 1907 se contava entre os proneiros da industria de rolamentos, continuou a 

ficar na vanguarda, nos 50) anos de actividade que se seguiram 

— Produziu upos essenciais de rolamentos, tais como: rolamentos auto-compensadores de 
esferas e de rolos; rolamentos de rolos cilindricos; rolamentos axiais auto-compensadores 
de rolos. e aperfeiçoou tanto os rolamentos acima indicados, como muitos outros tipos. 

— Conseguiu metodos de fabrico cada vez mais perfeitos, fornecendo progressivamente rola- 
mentos com mais alta precisão. 

— Elaborou a teoria da vida e capacidade de carga dos rolamentos, que e hoje acerte em 
todo o mundo. 

— Criou uma teoria revolucionária e universal sobre a fadiga dos elementos rolantes. 

— Contribuiu activamente para um padrão internacional para rolamentos de esferas e 
de rolos. 

Os exemplos que acima damos, referem-se somente a alguns dos aperfeiçoamentos introdu- 

zidos pela sis, 

Contudo, o que é hoje muito bom, amanhã será insuficiente. Portanto, a ESP continua 

com intensos e incessantes ensaios € investigações, que lhe permitam resolver futuros pro- 

blemas, elaborando novas construções a que a evolução obriga. 

Com 50 anos de experiência em todo o mundo, a EiSm está bem preparada para resolver 

os problemas que o futuro lhe trouxer, 
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Bulletin du Congrês des Chemins de fer, 10-956, 
n.º 10, pág. 875-878. 


C. D.U. 627.8 
Dissipacion de l'energie sur les ouvrages hydrauli- 
ques de haute chute par le dissipateur à double effet 


— A. L. Uppal. 
Houille Blanche, 1-2-956, n.º 1, pág. 8-22. 


C. D. U. 628.12 


Estações Elevatórias — Barbadinhos, Olivais e Campo 
de Ourique — José Manuel Machado. 

Boletim dos Serviços Técnicos da C. A, L,, 1955, 
vol, 21, pág. III-I5o. 


C. D. U. 629.439,14 


Construcción de un aeropuerto en Rota — £. Romero 
Nuieg. 
Informes de la Construccion, 11-956, n.º 85, pág. 541-55. 


C. D. U. 656.21 
Recherches sur l'utilité économique et sur lopportu- 
nité technique d'installation d'une troisiene voie — £., 


Tentie A. Riggio. 
Bulletin du Congrês des Chemins de fer, 4-1956, 


n.º 4, pág. 295; 5-1956, n.º 5, pág. 365. 
C. D. U. 656.212.7 (44) 


La Halle mécanisée — Delacarte e Bonnot. 
Bulletin du Congrês des Chemins de fer, 4-956, 


n.º 4, pág. 325. 


C. D. U. 656.254 (43): 625.162 (43) 


La protection des passages à niveau — //. Korner. 
Bulletin du Congrês des Chemins de fer, 5-056, 


n.º 5, pág. 401. 


C. D. U. 663.631: 551.464 
As transformações da água salgada — M. Rolf Eliassen, 


Rev. Sind. Nac. eng. auxiliares A. T. E. €,, 4-956, 
vol. 17, n.º 2, pág. 22-23. 


C. D. U. 664.11.034.2: 621.34 


Entrainements de mouins pour cannes à sucre — £. 
Blanenstein, 
Rev. Brown Boveri, 1956, vol. 43, pág. 147-152. 


C. D. U. 667.637.2 : 620.16 


Contribution des essais de laboratoire à létude des 
peintures antirouille — 4, Tabouriech. 
Annales V'Inst. tec. B. T. P., 6-956, n.º 102. 


C. D. U. 629.144: 624.016.25 (44) 


Possibilitês offertes par les aciers français en cons- 
truction soudex — 4. Delcamp (Paris). 

Publ. Preliminar da Ass. Internacional de Pontes e 
Estruturas, 1956, pág. 5197-541. 


C. D. U. 674:621.364 

Chauffage haute fréquence dans lindustrie du bois — 
Hafner 

Rev. Brown Boveri, 1956, vol. 43,n.º 5, pág. 159-161. 


C. D. U. 678.002: 624.3 
Les stratiflés haute tension — L. Blumental., 
Industrie des Plastiques Modernes, 1-057, vol. 9, 
n.º 1, páu. I4-21. 


C.D.U. 678.06 «1956» 


Quelques nouveautés, au salon de la chimie, caout- 
chovc et matiéres plastiques. 

Industrie des Plastiques Modernes, 12-956, vol. 8, 
n.º TO, pág. I-I4. 


C. D. U. 678.01: 539.26/7 


Radiations ionisantes et macro molecules —- Adolphe 
Chapiro. 

Industrie des Plastiques Modernes, 1-959, vol. 9, 
n.º 4, pág. 41-47. 

107 referências bibliográficas. 


C. D. U. 678.027.74.003.3 


Calcul du priy de revient unitaire technique des piêces 
injectées — Jaques Combette. 
Industrie des Plastiques Modernes, 12-956, vol. 8., 


n.º 10, pág. 44-45. 


Chile . 


BRITADEIRAS 
PRIMÁRIAS 
A GIRATÓRIAS 
SY MONS 


«.. Cabeças de 30" a 
72', para serviços 
pesados, de britagem 
de minérios e miné- 
rios indusiriais. 


MOTORES 
NORDBERG 


«. para fueloil, Duel- 
t1 f) fuel e gós natural. 
“RP Construídos com 
forças de 600 a mais 
de 12.000 CV satisfa- 
zendo assim prálica- 
mente todas as neces- 
sidades de potências. 


qdo. 


TRITURADORAS 
NORDBERG 


«-- numa vasta gama 
de tipos a seco e 
hidróulicos e força 
para serviço eficiente 
e económico, de tri- 
turação de minérios, 
minerais e cimento. 


ES, 4 


Trituradores para a Noruega .. 
Congo... Separadoras para Portugal ... Motores para o 
Guindastes de minas para a Austrália ... 
Outros tantos exemplos típicos da Maquinaria 
Nordberg que sai do Porto de Milwaukee a caminho 
dos maiores centros mineiros de todos os pontos do 
globo. Porque nas minas, como em todas as outras 
indústrias pesadas, o nome NORDBERG significa 


qualidade e segurança em todas as máquinas seguintes: 


A MAQUINARIA NORDBERG 


ao serviço da indústria mineira 


inteiro 


Britadeiras para o 


BRITADEIRAS 
CONIGAS 
SY MONS 


«.. empregadas uni- 
versalmente com 
eficiência na redu- 
ção e britagem, com 
produções de 6 a 
900 ou mais tonela- 
das por hora. 


««. numa vasla série 
de tipos e dimensões 
desde as unidades 
de serviço pesado 
até às que se desli- 
nam à separação 
extremamente fina, a 
seco ou hidráulica. 


GUINDASTES NORDBERG 
P A R A MIN A 5 


««. tipos de fricção e tambor, para 
serviço de minério e de homens nas 
grandes explorações mineiras de 
carvão e melais. 
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C. D. U. 678.06 :63 
Les films, au serviço de V' Agricultura, 
Industrie des Plastiques Modernes, 12-955, vol. 8, 
n.º 10, pág, 21-25, 


G. D. U. 678.5.01:5414.6 


De la «Cristallinile» de la Cellulose (Organization La- 
terale des Chaincs dans la ramic séche) — JM, Oberture 
et Mering, 

Industrie des Plastiques Modernes, T2-056, vol. 8, 
n.º 10, pág. 58-59. 


C. D.U. 678.675 —- 553.94 -- 546.621 
Graphite, Polyamides et aluminium — P. Migny. 
Industrie des Plastiques Modernes, 11-956, vol. 8. 
n.º q, pág. 1-4. 


E. D. U. 678.743.22.06: 681.85 
Chlorure de polyvinyle et fabrication des disques — 
J. Deligny. 
Industrie des Plastiques Modernes, 3-956, vol. 8, 
n.' 3, pág. 27-20. 


C. D. U. 679.8.05 
Reducing the cost of stone New methods, machines 
and techniques — €. C. Richards. 
Bailding Materials, 2-057, vol. 17, n.º 2, pág. 48-50. 


C. D. U. 69.002.2 : 693,55 

Techniques de construction en Europe oriental. Re- 
cherches et réalisations dans le domaine de la préfa- 
brication du béton en Allemagne orientale, en Hongrie 
eten U.R.R.S.—)Y. Saillard. 

Annales de Institut Tecnique du B.et T. P., 1-056, 
n.º 105, pág. 98. 

75 figuras. 


C. D. U. 69.002.2 : 693.55 
Tendances nouvelles de lindustrialisation du batiment 
— Meunier (J.). 
Annales de | Institut Technique du Batiment, 11-956, 
n.º 107, pág. 9061-976. 


20 figuras. 


C. D. U. 69.002 
Des aspects techniques de la politique du lojement 
dans divers pays d' Europe — Gonnovre, €, 
Annales de [Institut Technique du Batiment, 1-957, 
n.º 109, pág. 63-80. 


C. D. U. 6914.1475:667.6 
Emploi des résines glycérophtaliques dans les peintu- 
res et vernis pour le batiment — P, Loesper. 
Annales de VInstitut Technique du Batiment, 9-056, 
n.º 105, PÃg. 4. 


C. D. U. 691.2: 539.5 


La mecanique des roches, ses principes, ses méthodes, 
san application aux barrages et travaux souterrains — 
J. Talobre, 

Annales de [Institut Technique du Batiment,9-056, 
n.º 105, pág. I6. 


C. D. U. 6914.77.01 : 624.041.6.023.93 


The design of the webplates of light alloy plats gir- 
ders. (Gálculo das almas das vigas de ligas leves) — 
KR. CU, Hockey (Swansea ). 

Publicação Preliminar da Ass. Internacional de 
Pontes e Estrutnras, 1956, pág. 609-620. 

Referências bibliográficas. Resumo em português. 


C. D. U. 694.83 
Tiles for floorin — Recent developments. 1 — Hard tiles 
— F. O. Harper. 
Building Materials — Abors, 2-957, vol. 17, n.º 2, 
pág. 24-26. 


C. D. U. 693.57 (47) 


Increasing use of precast reinforced concrete recent 
developments in the DU. R. 8.58. -— Lric Ford. 
Building Materials, 1-057, vol. 17, n.º 1, pág. 37-39. 


C. D. U. 699.82 : 624.014 (07) 


Aperçu des travaux recents de la Commission de Cor- 
rosion de IA. B. E. M. — /. Depireux. 

Acier Stahl Stell, 5-956, n.º 5, pág. 223. 

Indicações bibliográficas. 


C. D. U. 699.844 


Propogation du brait dans les constructions. Mesures 
acustiques effectués dans deux immenhles colectifs — 
J. Brillouin. 

Annales de Institut Technique de Batiment, 9-956, 
n.º Tos, pág. Io. 


C. D. U. 699.86 


Erficiente protection of Exposed surfaces. 
Building Materials, 8-056, vol. 16, n.º 8, pág. 336. 


GU D. U. 744 


Urbanismo — Ciência do Século — Carlos de Almeida, 
Vertice, 10-956, vol. 16, n.º 157, pág, 487-499. 


CG. D. U. 725 


Conjunto residencial Pedregulho — £. Rejdy, 
Informes de la Construccion, 12-956. n.º 86, pág. 
123-35- 


CG. D. U. 725.45 


Tribunal Supremo de Chandigarh — Le Corbusier. 
Informes de la Construccion, 12-056, 145-37. 
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“Se necessita 
de maior 
pressão — 

o ferro “G.E.” 


suportá-la-á !* 


Não admira que o ferro fundido “* G.E.” (grafite 
esferoidal) seja hoje tão empregado em 
construções mecânicas, no fabrico de peças 
submetidas a grandes esforços ou pressões, 
trabalhando nas mais severas condições de ser- 
viço. O ferro fundido “ G.E.” tem caracterís- 
ticas mecânicas muito superiores ao ferro fundido 
normal e além disso é ductil. Possui o ferro 
fundido “ G.E.”, por outro lado, a boa resis- 
tência à corrosão do ferro fundido normal. Se 
aliada a estas qualidades acrescentamos a de 
poder ser facilmente soldado e trabalhado à 


Em Portugal está licenciada para a produção de ferro fundido “G.E.” a firma: 
) ç 


Alfredo Alves & C* (Filhos), Venda Nova e Lisboa. 


ro/sa/s 


máquina, compreenderemos por que razões O 
ferro fundido “* G.E.” é escolhido e preferido 
pelos engenheiros de muitas indústrias—cons- 
truções mecânicas ou navais—de material para 
caminhos de ferro ou para transportes rodoviários 
— minas— etc. As suas inúmeras aplicações 
explicam o desenvolvimento extraordinário do 
seu fabrico, nos países técnica e industrialmente 
mais avançados. 

O ferro fundido “G.E.” (ferro com grafite 
esferoidal) é fabricado sob licença e ao abrigo de 
patentes registadas em nome de The Mond Nickel 
Company Ltd. 


) 
MOND NICKEL 


THE MOND NICKEL COMPANY LIMITED THAMES HOUSE MILLBANK LONDON SW 
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GC. D. U. 725.23 
Edificio Simms — Vários. 
Informes de la Construccion, 3-057. 


C. D. U. 725.23 


Edifício Capitol Records — Helton Becket. 
Informes de la Construccion, 3-957, n.º 89. 


C. D. U. 725.23 


Edifício Le Cédre — Tschwmr. 
Informes de la Construccíon, 3-0537, n.º 80. 


C. D. U. 725.23: 624.014 


lhomeuble de la Société Lorraine — 5. Pascand. 
Acier Stabl Steel, 1-057, n.º 1, pág. 1. 


C. D. U. 725.26 


Mercado Cubierto de Sidi bel Abbes — Marcel Mauri e 
Pebnard Consideré e Caquot. 
Informes de la Construccion, 12-056, n.º 86, 136-1. 


C. D. U. 725.35: 624.074.7 


Die statische Berechnung von zylindrischen Stablbeton- 
-Bebâltern auf grund dar Bruchtheorie. (Cálculo está- 
tico baseado na tecria da rotura de um reservatório 
cilíndrico de betão armado) — Per 7. Menvhard (Buda- 


peste). 
Publicação Preliminar da Ass. Internacional de 


Pontes e Estruturas, 1956, pág. 451-457. 
Resumo em portugués. 


C. D. U. 725.39 


Un hengar desmontable — D. Otto Safir. 
Informes de la Construccion, 3-056, vol. 8, n.º 79. 


C. D. U. 725.6: 69.002 


Dix ans de batiment industriel en république populaire 
de Pologne — Kopciowski, J. et Mens, W. 
Revista de !'Institut Technique du Batiment, 1-957, 


n.º 109. pág. 33-62. 


C. D. U. 727.4 


Grupo escolar en Rabat — //enri Tastemain, Eliane Cas- 


telnau, Alexis Bogoluboff. 
Informes de la Construccion, 11-956, n.º 85, pág. 141-36. 


C. D. U. 727414 


Colegio mixto de Khourébga — Delande Georges e F. 
Fernandes. 
Informes de la Construccion, 11-956. n.º 85, pág. 141-37. 


C. D. U. 727.1 


Grupo escolar Sarcelles — Robert Cameiot e Bernard 


Laffaillte. 
Informes de la Construction, 11-959, n.º 85, 141-38. 


C. D. U. 727.4 


Colegio Técnico de Willesden — €. G. Stillman, O. 
R. Duncan e J. W. Paterson, 
Informes de la Construccion, 11-956, n.º 85, 141-39. 


C. D. U. 727.8 


Biblioteca de la Universidad de Sarrebruk — X. Dúcker 
Informes de la Construccion, 11-056, n.º 85, 42-12. 


C. D.U. 727.9 


Le petit séminaire des Péres Blancs à Bonnelles (France) 
— Louis, Luc et Sainsaulien., 
Acier Stahl Seel, 4-057, n.º 4, pág. 177-18r. 


C. D. U. 728: 29.002.2 


Fabrication industrielle de buit logements par four 
dans la region parisiense — Camus. 
Annales de VInstitut Tecnique du Batiment, 5-956, 


n.º IOI, pág. 427-454. 


C. D. U. 728.2 : 69.002 


La Cité Bournazel de Casablanca. Étude et réalisation 
d'un ensemble de 14700 logements — Durand, KR. et 
Lions, P. 

Annales de VInstitut Technique du Batiment, 1-957, 


n.º 100, pág. I-31. 
C. D. U. 728.2 


Apartamentos en la planta desván de La pedrera — 
— Barba Corsini. 
Informes de la Construccion, 3-957, n.º 89. 


C. D. U. 728.2 


Casa Pacozzi — Heidi y Peter Wenger. 
Informes de la Construccion, 10-956, vol. 9, n.º 84. 


C. D. U. 728.28 
Edifício Pirelli (Rascacielos en Milán). 
Informes de la Construccion, 10-956, vol. g, n.º 84. 


C. D.U. 728.7 
Cabana fin de semana, en Suiza — Heidi y P. Wenger. 
Informes de la Construccion, 5-956, vol. 9, n.º 81, 


C. D. U. 728.7 


Casa. en Pretoria. 
Informes de la Construccion, 5-956, vol. 9, n.º 81. 


C. D. U. 728.7 


Chalet, en California — Aushen y Allen. 
Informes de la Construccion, 5-956, vol. o, n.º Br, 


D. D. U. 728.7 


Villa armaud, en Ginebra — G. Brera y D. Waltenspuhl 
Informes de la Construccian, 5:956, vol q, n.º 81. 


NA TERRA, NO MAR E NO AR 
ema OS ROLAMENTOS <B> IMPÕEM-SE PELA gs 
ge SUA ALTA QUALIDADE E PRECISÃO 


SociEDADE COMERCIAL Luso-COLUMBIA, LDA 


PORTO - P. D. FILIPA DE LENCASTRE, 49 - TELEFONE. 25838/9-P.P.C, LISBOA - RUA DOTELHAL. 8-C - TELEFONE. 35620 


CIMENTO TEJO 


FABRICA EM ALHANDRA 


Fábrica com quatro es fia ê sendo uma delas das mais 
linhas de fabrico (ie: ca 7) modernas da Europa 


Para obras hidráulicas e de responsabilidade preferir o 


CIMENTO TEJO 


Companhia «Cimento Tejo» 
Rua da Vitória, 88-2.º — Telef. 28953 — LISBOA 
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TRACTORES VENDER 


Modelo «Champion» de rasto contínuo com motor Diesel 
de 85 HP 


80 HP no tambor de transmissão 
72 HP na barra de tracção 


Modelo «Conqueror» de rasto continuo com motor Diesel 
de 160 HP 


140 HP no tambor de transmissão 
120 HP na barra de tracção 


Modelo «Bully» com motor Diesel de 50 HP (Tractor de 
rasto rápidamente transformável em tractor de rodas 
ou vice-versa. Único tractor deste tipo no Mundo) 


47 HP no tambor de transmissão 
40 HP na barra de tracção 


TRACTORES FIAT 


DE RASTO CONTÍNUO DE RODAS 


25 C — Motor Diesel de 25 HP 25 R — Motor Diesel de 25 HP 

20 HP à barra — 24 HP no tambor 20 HP à barra — 24 HP no tambor 
OM 35/40 C — Motor Diesel de 37 HP OM 35/40 R — Motor Diesel de 37 HP 

29 HP à barra — 35 HP no tambor 29 HP à barra — 85 HP no tambor 
55 e 55 L— Motor Diesel de 55 HP 55 R — Motor Diesel de 55 HP 

44 HP à barra — 50 HP no tambor 45 HP à barra — 50 HP no tambor 


DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS 


MONTEIRO GOMES, LIMITADA 
RUA CASCAIS, 47- LISBOA 
Telefs. 6370 83/4/5 


BEJA — ÉVORA — PORTO — SANTARÉM — VILA FRANCA DE XIRA — LUANDA (ANGOLA) 
| LOURENÇO MARQUES EMogAmmiuDE; 
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ESCAVADORAS | 
LINK-BELT 


SPEEDER 


CLAMSHELL K-360 ( Capacidade | —!/, jd,*) 


ro Modelos Com baldes de !/, a 3 jardas cúbicas de capacidade, 


— Equipamentos frontais «dragline»; balde de garras, guindaste; bate-estacas, 


valadora e colher escavadora frontal, 


— Comandos hidráulicos Speed-o-Matic, patente da Link-Belt Speeder. 


— Montagens possíveis: 


É 


LAGARTAS CHASSIS SOBRE PNEUS CAMIONS 


REPRESENTANTES EXCLUSIVOS 
PARA A METRÓPOLE E ULTRAMAR 


ESTABELECIMENTOS HEROLD, L.”* 


RUA DOS DOURADORES, 7 


VS BEQO A 


TÉCNICA —XLV 


EA 


ATERIAL CLECTRICA 


para instalações de alta 
e baixa tensão 


Sociedade de Pesquisas, Captações 
de Água e Transportes, L.' 


(e) 
ESPECIALIDADES GARDY: 


Corta-circuitos e cartuchos de alto poder 
de corte 

Disjuntores para força motriz e iluminação 

Disjuntores de calibres variáveis 

SEDE-LISBOA DELEGAÇÃO Disjuntores MINIHUILLE, até 35 kV 

ESCRITÓRIO: AVEIRO Dispositivos de corte em carga para sec- 

cionadores, etc. 


ua Pereira ARRAZESS REPRESENTANTE: 
ops pocmdê "sta a E í 
ANTONIO BARO 
Rua da Assunção, 99-2.,º-Dt.º 


LISBOA | 


Para impermeabilizar 
terraços, paredes, 
fundações, etc. 


à DE 209 


SA vir 
EN SALTICA) p “a 


IMPERMEABILISADOR 


COLAGEM DE 
TÃCOS DE MADEIRA 


FABRICA EM SACAVEM 


nd ad "3 01 56 
“1 (4 linhas) TELEG. EPALDA —-LISBOA 
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APARELHAGEM 


ENGLISH ELECTRIC 


PARA MINAS 


Motores eléctricos blindados 
e anti-deflagrantes 


Locomotivas de túnel, accionadas Máquinas de extracção 
por acumuladores 


THE ENGLISH ELECTRIC COMPANY LIMITED 


Fábricas em: Stafford, Rugby, Preston, Bradford e Liverpool 


Representantes exclusivos para Portugal e África Ocidental Portuguesa: 


MONTEIRO GOMES, LIMITADA 


Sede: Rua Cascais, 47 (Alcântara) LISBOA 


Sucursais: PORTO, BEJA, VILA FRANCA DE XIRA e LUANDA 
TECNICA — XLVII 


OFICINAS E LABORATÓRIOS 


INSTITUTO SUPERIOR TECNICO 


O E E SS SE a 


As oficinas pedagógicas do Instituto 
Superior Técnico, de CARPINTA- 
RIA DE MOLDE, de INSTRUMEN- 
TOS DE PRECISÃO e de ELEC- 
TROTÉCNICA, fornecem todo o 
género de material escolar e de de- 
monstração para o ensino técnico. 
Nos laboratórios de QUÍMICA 
ANALÍTICA, FÍSICA INDUS- 
TRIAL E DE MINERALOGIA | 
executam-se análises para o público | 
| 


ES ass SSH CM Sa casa RS 


Para quaisquer informações, dirigir-se ao secretário 
da comissão executiva 


Acaba de aparecer 


Manual de Hidráulica Geral 


SÍNTESE TEÓRICA 
TABELAS E ABRACOS 
FORMULARIO POLIGLOTA 


Pelo Eng.” Armando Lencastre 


Chete da Secção de Hidráulica Fluvlal do L. N. F.C. 
Assistente do |. 5. T. 


Ereço 150800 


Desconto 10 */ aos assinantes 


Pedidos à "TÉCNICA 


TÉCNICA — XLVIII 


Fabrica Fortugal 


S. A, R. L. 


aus do e dos O cilios 


MOBILIÁRIO 
RETOLICO 


EM TODOS OS GÉNEROS 


Instalações completas para : 


Mobiliário moderno O LA NPICAS 
ROS PITA AS 


SANATÓRIOS 
ESCRITÓRIOS CAN PoE NÉ 


RSS UE SAS Ss Ee O TS BAT 
BIBLIOTECAS ESPLANADAS 


para 


SALAS DE EXPOSIÇÕES : 


Rua Febo Moniz, 2a 20 —- Praça dos Restauradores, 49 a 57 
Avenidas da República e Elias Garcia — Rua da Graça, 82 e 84 


TÉCNIÇA — XLIX 


RARA NEL 


EXPORTAÇÃO - IMPORTAÇÃO 


fu 


Sede: Paço d'ÃÁrcos - Av. Voluntários da República — Tel. 262 P.A., 


CONSTRUÇÃO CIVIL SERRAÇÃO E CARPINTARIAS MECÂNICAS 


MADEIRAS E TACOS TRATADOS 


Depósitos: CASCAIS — ESTORIL 
PAÇO D'ARCOS — PAREDE 


As oficinas estão apetrechadas com os maquinismos mais 


modernos e com estufa para secagem e tratamento de madeiras 


TABELAS 
PARA O CÁLCULO DE 


BETÃO ARMADO 


Pelo Eng.” Fernando Vasco Costa 
revistas c actualizadas pclo 


Eng.º João d'Arga ce Lima 


PREÇO 120%00 


Desconto de 10 % para Assinantes 


Pedidos à «TÉCNICA» 


TÉCNICA — XL 


Empresa de Sondagens e Fundações 
TEIXEIRA DUARTE, L.' 


“pump LISBOA 


SONDAGENS GEOLÓGICAS 
CAPTAÇÃO DE ÁGUAS SUBTERRÂNEAS 


CONSOLIDAÇÃO DO SOLOs 
INJECÇÕES DE CIMENTO 
FUNDAÇÕES DE TODOS OS TIPOS 
CAVES E TUNEIS 
BARRAGENS E PORTOS 


(UM QUARTO DE SÉCULO DE ESPECIALIZAÇÃO TÉCNICA) 


paras free 
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“Soc. de Elec. BROWN BOVERI, LDA 


Rua de Sá da Bandeira, 481-2.º 
(Palácio do Comércio) 


Telefone 23411 


PORTO 


Fornece as afamadas máquinas 
e aparelhos de construção suíça | 


BROWN BOVERI |“ 


Ss 


Comandos eléctricos especiais para 
as indústrias de fiação e tecelagem. | 


Comandos eléctricos para 
as tinturarias e estamparias. 


Comandos eléctricos para 
as fábricas de acabamentos. 


Electrificação de fábricas de moagem, 

de cimento, de sabão, de cerveja, de 

produtos químicos, de adubos, etc, etc. 
soldadura eléctrica | 

Instalação de emissoras de rádiodifusão. 

Válvulas electrónicas avulsas para 

aparelhos industriais ou de medicina, 


sempre em armazém no Porto. 


CENTRAIS ELECTRICAS — 


